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RESUMO 

 

A produção in vitro de embriões (PIV) bovinos apresenta impacto positivo sobre 

melhoramento genético, produtividade e lucratividade da pecuária, embora sua eficiência 

seja reconhecidamente baixa. A maturação oocitária in vitro (MIV) é considerada o 

principal gargalo tecnológico da PIV. Os protocolos vigentes para MIV não refletem a 

fisiologia e determinam descompasso entre a maturação nuclear e citoplasmática do 

oócito, o que desperta interesse no desenvolvimento de abordagens para melhorar as taxas 

de maturação e fertilização. A neurorregulia 1 (NRG1), um fator EGF-like específico que 

modula as vias induzidas por EGFR, principalmente ampirregulina (AREG), ajustou a 

retomada da meiose e melhorou a taxa de fertilização em camundongos. O objetivo 

central deste estudo foi investigar os efeitos da adição de NRG1 durante a MIV sobre a 

progressão meiótica e desenvolvimento embrionário em bovinos, associada a uma 

estratégia de MIV induzida com AREG. A NRG1 atrasou a quebra da vesícula 

germinativa e melhorou o desenvolvimento embrionário, aumentando a produção de 

embriões transferíveis e o número total de células dos blastocistos. O presente estudo 

mostrou, pela primeira vez, a atividade da NRG1 durante a maturação de oócitos bovinos, 

capaz de beneficiar a competência oocitária e, consequentemente, a PIV. 

 

Palavras-chave: NRG1, maturação nuclear, PIV, ERK1/2, PKC. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In vitro production (IVP) of bovine embryos has been a positive impact on productivity 

and profitability in beef and dairy cattle despite its recognized low efficiency. In vitro 

maturation (IVM) is considered to be the main technical bottleneck of IVP. Current IVM 

protocols do not reflect the physiology and determine desynchronization between nuclear 

and cytoplasmic oocyte maturation, which arouses interest in the development of 

approaches to improve the maturation and fertilization rates. Neuregulin 1 (NRG1), a 

specific EGF-like factor that modulates the EGFR-induced pathways, mainly 

amphiregulin (AREG), adjusted the meiosis resumption and improved the fertilization 

rate in mice. The goal of this study was to investigate the effects of the NRG1 addition 

during IVM on meiotic progression and embryo development in cattle, associated with 

an IVM strategy induced with AREG. NRG1 delayed the germinal vesicle breakdown 

and improved embryo development, increasing the production of transferable embryos 

and total embryonic cell number. The present study showed, for the first time, the activity 

of NRG1 during the oocyte maturation of bovine, able to benefit oocyte competence and, 

consequently, IVP. 

 

Keywords: NRG1, nuclear maturation, IVP, ERK1/2, PKC. 
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